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Rs Cabras
«: Tod08 os que se preocupam

com a sorte da pátria, devem dar
à publicidado os seus pensanl8n
tos, ás suas idéas, quando pare
cer que interessam á vida econo

mica do paiz; eis a razao por
que v�mos escrever estas hnhas
muito emhora estejamos certos
não dizer novidades nem mostrar

protundos conhecimentos na ma

teria de que vamos nos occupar.
A .industria pecuária entre nós

e ainda embryonaria; ninhuem a

inda· procurou tratar seriamente
deste problema eeonomíco de al-.
to alcance.
Felizmente nos Estados do Sul

jà as questões ag1'icolas são en

caradas com mais seriedade e es

mero, donde o progresso de São
Paulo, Rio Grande e Minas; mas
o Norte dorme ainda o somno da,
índolencia debruçado na velha

rotina, indiíferente quasí a tudo

quanto diz respeito à agricultu
ra, alicerce onde descanca o soli
do edifício da prosperidade de
um paiz bem governado. I

De todos os animaes que ser

vem de auxiliar, na in.lustria a

gricola, é a cabra, sem duvida,
o que melhores resultados deixa
ao lavrador.

Assim e que, della nada se per
de, como é sabido e vamos -mos

trar.
u seu �Aite é preconisado pe

los médicos às pessoas debilitadas
fracas,anemicas e sendo o que por
sua composição

7

chimica ruais se

approxima ao leite da mulher, é

ap-oveitadó com vantagem para
ajeitar as crianças cujas mães não

o podem fa7.er.
.

O leite da cabra ainda e apro
veItado vantêljosamente na indus
tria da manteiga e do queijo,
d.�ndo sempre preç,1) supen"I' aos
fabricad0s com o leite da vacca.

HOm. lG7

A sua carne é saborosa P. mui- o seu filho menor, um pequ!'lrrucho.
.

r
.

.. d.. d
r Encontrando o filho mono, prorompe em

to a I.mentwm, .

sen o pIocUla a
copioso pranto e gritos de desespero, .Jes-

em diversos paJzes da Europa. cuidando-se, no medonho transe, ao filhinho

O seu peno é aproveitado na que deixara sã; logo depois volt�, a buseal
c bri - d

.

1
.' 1 li o e--quadro estupendamente bornvel,encou

la ricaçao e teci C os tinos � ae:- tra-o aos pedaços, sorvmdo de repasto aos

cados. A sua pelle também e mUI- POl'COS! Torna-se então duplamente horroro

to .apreciada em diversas, indus sa a situação do casal e o pae na loucura
. .' fi' J da dor, sacca de uma faca e com ella trans-

trias �ue exigem couro no:. eve.
passa o coração, suicida-se,

A te as sua s excreções sao a- O terceiro filbo, naquelle momento de tão

proveitadas eomú estrume de prí- negros sucoessos, corre à casa' de um visi-
.

. -d
. nho, para chamal-o, para pedir soccorro pa-

mella O] em.
ra o lar infeliz: maf)-coitado!-ao transpor

Além do qlle fica dito a cabra o riu, numa pinguela ... eis que se despren
alimenta-se quasi todas de as espe- (le o pega-mão, atirando-o ás aguas e esse

.

] 1. filho, o que restava :1 pobre e desventura-
eles vegAta�s e HC apta-se uem em da mãe, morre afogado!. ..
todos os climas, o que a torna

"
Em menos de uma bora, todo um quad.ro

muito accessivel aos pequenlls la- de negrores, de que resultaram quatro VIC-

.7 • ,d .

R
timas prez�s da morte desastrada e cruel e.'\ ra .01 es .

uma levada á loucura, ao extremo desespe-
DIante de taes vantagens e ro na dor ela infeliz senhora, mãe e esposa

mais a de resistir com tenacida- tão brutalmente ferida pelo ínfortuuio.»

d b '1] d K k A trazedia é tão dolorosa, tão snrprehen-
.e ao 3Cl US e ocx, o que dente q;e temos receio (e quem dera que
não acontece corrl' a vacca, havo- assim fosse!) Que ella se tivesse dado ... no

rá pequeno lavrador q ue não tinteiro do noticiarista.

queira, possuir' algumas cabras Inos seus sitias? O (i�rão
Sabemos que entre nós ha cri-

adores de cabras.especialmente no � A origem 00 signal $. usado
Nort«, notadamente no Ceará o (jppelôs americanos para designar
na BCIhia, mas estes senhores pos- dollars E' pelos brasileiros e por
suem umas oabras pequen3f',!'a- tuguezes para. os respectivo mil

chiticas, enfezadas, que causam reis, vem, segundu investigações
lastima, a gumD as nê; porque ra- do historical Record, dos tempos
zão não melhorar esta raça com o de 'I'yro, onde era usado como

cruzamento e a selecção». I
marca em certa moeda.

J. SILVA MATTOS As duas linhas verticaes repre-
.

sentam as columnas de Hercules

insigni« da colónia de Gades(ho-
Uma tragedia em goyaz je Cádiz onde- a moeda primeiroNo muníeipio de Ipamerinas, entre os ri- circulou.'

.'

os Formoso e Imburussú, á pequena distan-
cia do porto da Solsdade no logar denomi- Quando subsequenv!mente te
nado Corda, deu-se a 12 do passado, uma ve logar a união da eofonja á
trageelia lamentavel, assim narrada' pelo mãí-patría, [aí symbolysada pela"Sul de Goyaz» de Catalão.

_

"Um pae de íamilia, erguendo-se do lei- ligação sntrelação as duas co

to, pela manhã, tratou de seus labores quo- hunnas e a moeda então adopta-
tidianos, indo Carrear milho . � d t

.

Regressando á tarde com o seu carro car-
C a COlIJO moe a yna.

regado,'foi fazer a descarga à porta do pai- CarIos V, rei da Hespanha, res-

01. Ahi, buscando d�t com a vara de terrão I tabeleceu O uso do cifrãO, e de
n'nllÍ boi, o fez com tanta imelicielade que l'

'.
té nó"

a pancada cain sobre a cabeça de um �el1 I a velO, a ' .

filho, menor, mataI\do-c. instantaneamellte.
Dezatina-se o pae, dand) grito:; lancim<1l

teso Asna mnlher, mãe do pequeno
morto, corre ao local, deixando nnm\l
bacia d'agua, no limiar da porta da cozinha,

-�

No ±e:;tejo ela "S. Atiradores» no elornill

go 2::>, obtiveram premio 110 tiro ao alvo, o::;

snrs.: Carlos Krubeck, Germano Niebur,
Eugenio Beckert, José Hindlmeyr, Germa-
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n� j;'t�8�'> J(;ào Kl';lzi�, J:' , e Jos� Reich: I de Itajahycnse e, Cam b�r.iuen�e,er-t. No Jogo de bolas, o" melh?res pontr::s I co.nparecendo mUltasf�mlhas P' 0-foram os dos snrs.: Germano Niebur, Luiz
'2h' d ,'1"Batschauer , Iminanuel Cur rlin , Jáccb 8th- 1\ Jongando-s- ate

oras a, rna(.l1�-
midt, �u�o 'r.reder, Sebastião Batschauer e gada, debaixo da .m�lOr cordiali-Gu�be:me :Muller. dade entre esses distinctos moçosNo Jogo do passara, as snras, D. D.

. . ., ..

h ' C,Catharina Dittrích, Anna Kraziok, Eli"a- dos dois mun-cipios v.lzln os. o:
- b�tb Krubeck, Anuinha Sehri1,id�, Elis� Es- mo representante do jornal NOylpindcla, Anna Beckert e Christina Niebur. dades, assistiu a todos os festejos

o nosso illustre amigo snr. Alfre
do Coelho

em -No dia 21 do corrente realizou
se (l consorcio dó erir. Paulo Re
betlo com a exma: senhorita Ame
lia Garcia, filha do snr. Francisco:
V. Garcia. Ao joven e distincto

par d'zejamos l�luifas felicidades.
-A pezar .de correr muitas ver�Camboríuense« c()mpareceu aos
sões, que ao proceder-se o lnven-

fe:::;tejos, tendo recebido do povo e
tario do finado Joaquim Jose .Ke

seu� aSRúl'Íad?s muitos ap�ausos b8110,' dar-se-hia muitas opposide:Vldü o grao de pruspend.ade. cões pür arte dos herdeiros, reNOR tam bem, fi:a,mo� l�ara�7Ill�-a� I �lizl)u-se �ste ha dias passado �ados, sendo essa Hssuclaç�_o tao 1° I maior: ordem, calma e harmonia
vem e apenas com 60 ruas elo en- ! ivel devido aos exforcos parei>�,

•

"'
\
l' ,11' P?SSl . , lo, ."-

saios, ap) esentar-se
.

em PU) W? tal fim do integro magistrado Dr.
co� um prngresso tao extraordi- Navarro Lins, que procurou tudo
nano. FOI ('elebr�nte o Rvm.p,e. harmonizar. O Correspondente.Geraldo, que muitas synipatbias x=o'-o-x

tem comquistado no nosso mei I) Fomos hontem C011 vidados p=Io
Catholíco, devido suas excellen- amigo snr. Francisco Pedro Gar
tes qualidades de um sacerdote da, commerciante industa-ialista.,
hone sto, leal, e criterioso. 'Que péLra assistirmos a inauguração do,
Deus o traga �empl'e em

_.
nossas seu novo engenho hydraulico de

plagas com os mesmos sentirnen- -errar madeirs , situado no 4' Ari
tos, 'para satisfação de- suas (IV8- ribà» distante .lesta cidade 9 kilo
lhas. 'I'ambem visitouçeste flores- metros, aproximadamente.

'

cente município o snr. ministro Desde 11 horas da marihã
Evangelico Revmo Roberto li rede- que a banda musical - Fraterni-
'rico Levinguton, que hontem as 7 dade» de Camboriu.acompanhada
horas da noite re-Iizcu uma con- de crescido n°, de exmas.familias

, terencia, comparecendo muitas

I daquella vi1la, assim eomo desta
'- pessoas para ()uvir sua seita. Ao cidade, assistiram a inauguraQão.

que nos consta nada arranjou no I O nosso amigo Tenente coro

municipio em benefieio de f311a re- nel sr.Benjilmim Vieira saudüu aü

ligião, porque o povo Camboriu· sr.Gareia eom palavras enthusias
erise, com mu.i�o pequena8 ex�ep- 'tas ppla inauguração do engenho,

- \,oes, €' excencmlmente cathGhco. salientandü a presença do nosso
E' 'verdade que nós cathülicos, por director.
'muitas vezes nOt) temos lastima_ F! moti.vo de sati",facão o inicin
.do, da morozidade com que f) vi- de um novo taf'tor � industria'
gario da Paroehia nos visita, pois e commw'cio local e eRte trarà
infelizmente nunca ouvimos a r;nui vantagens não só ao cej'mmercio,
to tempo uma missa donJÍnical a comü à seu di,gno prÜprietiuio e
não ser quando nesse':3' diaR recae eireul11viRÍnhos, cujos terrenos ja
as _festas dos Padroeiros deste ml.1- ziãü deRvalorisados ,por falta deste
'nicipio.

. .. I motor indispeuF-avel a aproveitar
p'roeure o nO�Ro lllustre Vlga�'I�) I' a rica madeíra que ali fjxiste. Ao

o RevffiO P. FoxlUs ou seus auxIh- snr. Garcia, da,tlloR paraben8 e a

a.res, a DOS visitar cona maior pon- gradecemos ° convite que nos fez.
tualidadt:; possiveI, que pode vir '

tanto::,; qua,ntos ministros de outras Festejaram os sens fl,llUiverroarioi:!, no d!:li
seitas quizerem que Cambor:im não 23 os snl's.: lerafim José João, AHi'edo do

Canto, Wulff Asseburg e a senhorita Hul-se cunverterá, da Willert.
De,Jois dos festejus religiükos, No dia 26 � .11088,0 amigo Willy Schnai-

reRJiRI'U-R8 Dnming'o a noite um der Hoje 27, a senhorita E'1lalia DllftTte.
, "-' D:a 30 o ';UI. i\íal'l:os Gust,wo Hel1si mAgrande baile no ediikiü .M unici-

, c�mic() e ehefe das officinas dos melhor�me�=
pa1 gentilmente cedido a n',oeida- tos da barra.

Carnbor-iu
Escrevs-nos o nosso correspondente

data de 24 do corrente.

A pezar do temporal que rei-,
nou, rea.lisou-se com todo brilhan
tismo a festa do N .8. das Dores
Padroeira. da Capella d8sta vill«.
A banda musica.l sFraternidade

Aos anniversariantes O Ptuirol compri- -

ll1en�a desejando felicidades,

ARNO KONDER.-Soubemos ter sido con

vidado a acompanhar para Europa, como �e
cretario de seu illustre amigo dr. Victorlllo
de Paula Ramos, encarregado pelo Governo
Federal dos negocies da colonisação ,

o nos

so distincto patricio Arno Konder que se.a
chava empregado no Banco Allemão no Rl,o.
Felicitando a ambos desejamos-lhes feliz

viagem e uma permanencia de gloria" naquel
le continente,

Sexta-feira ultima seguindo d'
esta para a sua casa v na Volta
grande, o antigo e bem conhe
cido vendedor de capim Francis
co Constantino, antes de chegar
a (;aS11 virou-se, perecendo afoga
do e só apareeeu na 'terça.;feira
nos Machados.
N0 mitro nr" noticiamos outro

que ° Rio tragou, é portanto ca

so para muito cuidado a quem
necessita viajar I COí1".,tantemente
de canõa l}o Rio, principalmente
quando este, conserva-se turvo

pela enchente.

Commnnicou-nos o seu contracto de casa

mento COm a senhorita Ceeilia Stuart, filha
do snr , Manoel Stuart, patrão do escaler da
Altaudega, o snr, Otto Bereudt, 30 machi
nista do vapor «Industrial». Pa,rabens.

Secção Livre
o Dentista sr Hugo Riedel, está hos

pedado no Hotel Central, onde espera
ser visitado pelos seus freguezes.

llhota
,

Para conhecimento' de todos e particula
mente dos intere8sados pnblicdmos,..o seguin
te requerimento e o despacho obtido:
»E:xrno. sr. dr. Secretario Geral do E"tado'
Diz Carlos Rischbieter neceó;sitar a bem

dos seus interesses que \Ta. Exa. lllfl mau
'de certificar se a sesmaria GlOS >,Pocinhos"
ora de propriedade do supplicante foi em

tempCil verifieado por um funcionario do Gc- ,

vemo da UElião e qual a 'Sl1a are" e con

frontação. -Nestes termos pede dAteri
mento.-Itajahy 17 de Setembro de 1907
Carlos Risehbieter»
"Ce,rtifique o q,le cJustar=Sed. Geral, 2 �
9-907 Honorio da Cunha.», '

'

"Em cnmprímento ao despacho retro,cer-,
tifico que, ,n'esta "Direct.oria existem uns au-'

tos de mediçãO da sesmaria dos Pocinhos,
fAito a requerimento de Carlos Van Dalle,
como prof;urador doHospic.io Brllggi na Bel
o'ica p(lr des[lacho de Chefe da Cc,mmissão
de Terras emBlnmenau e Juiz Commissado
DF. Victorino de Paula Ramos achando-se
juntos a elJes, a planta e memQrial do ter
reno.

Direetoria de Viação, Terra e Obras, Flo
rianopolis em 23 de Setembro de 1907.

O 10 ofia]. Antonio Ferreira da Cunha.
Confvrme. - Barroso Pereira.=Directqr.»

Itajahy 26 de Setembro de :907
�--.,......- ....---'--7--------"...-,.. ...................-- .....- ..................._

Affeccões pulmonares
Fal1a a n;eclicina de longa prA

tiea. O Exmo. Sr. Dr. .João de
Oliveira Gu[mes, ju::;tamente con-
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siderado pela sua longa pratica
e muita sciencia é um dus medi
cos mais antigos da cidade do
'Porto, vem muito =spontaneamen
te confirmar a justa fama de que
gosa o Peitoral de Oamaarà do VIs
conde de Souza Soares, quando
diz que, ensaiando-o uma. vez, o

reoeíta frequentemente em todas
a� aHecções pulmonares que de:
mandem n seu emprego. .

E'esta, sem duvida, uma pro
na real do seu alto valor· thera

peutico nas Doenças a que se des
tina.

« Attesto que, recebi o xaro
« pe Peitoral de cambará do Vis
« conde de Souza Soares, para
« ensaio clinico, e e 111011 de
« ver' dizer que o receito fre
« quentemr-nto em todas as 301-
« fe('çõ�s pulmonares e sempre
« tenho obtido excellentes 1'8-

« sultados, Por ser verdade
e passei o presente, que assí
({ gno.

« Porto,Dr João de uliveira
" Gomes.

(Firma rf\con�ecida.)
�O Peitoral de Cambará, que e o melhor

remedio para as atfecções pulmo�R:9s, bron
chites coqueluche, asthma, rcquidão e qual
Quer t,osse, tem o seu Deposito Geral �lO
Estabelecimento Industrial - Pharmceutico
Souza Soares, em Pelotas (Estado do . Rio

Grande do Sul.) .

Vende-se em todas as pharmací-
ati e drogarias do Brazi1

Depositarios no Desterro.

J. Ohristevam de Oliveira.

PAPEL PAR.A COPIAR. MUSICA, vende-se
na Papelaria d' O PHAROL

SAP .._L\_"rARIA.
DE

Sínval Seara
Avisa aos freg'lézes qne acabon de rece-

. ber. um variadissirno sortrmento de sapatos
para creanças, pretos, amarellos, brancos de
oellica e brancos 1f\ Pf\l1o, os quaes' serão

�eJ1didos de 2$ à 6$000 mil reis.

Usa-se pois, o systema 30mericano
........................

................................... - ..

ÇA
�cabôu de receber um grande sor timen
te ele .bembons, chôcôlafe eT11 pó, biscei-.

linhos nacicnaes e 1nglezes.
Vende por preços sem «cmpcteucia

SamlJ,eI Heàsi JUnior

Attencão
.)

RELQGIOS DE NIKEL A

8$ 10$ E 1Q$ REIS

Um variado sortimento de joi
as, oculos e peneinés na

OURIVESARIA

flrnoIdo HeLIsi
N.B. Concertos e jóias só se

entrega a' dinheiro

<Aprompta-se qualquer encornraenda con

cernente a arte

Compr-a-se ouro e

prata velha

ganhar pouco, para com pouco
fazer muito

COMPREM EXPERIMENTEM
E ADMIREM!

Rua dr. Lauro Müller

Itajahy
N.B. Acceita-se encomsnendas sob medi

das assim como qualquer concerto,

1Tenclas a 58inheirô ( 9

CflRTÕES POSTf\ES
ULTIMA NOVIDADE: A

PHANTAZIA

A Papelaria d' «O Pharvl», aca

ba de receber -uma variadissi
ma quantidade de cartões pos,
taes, o que ha de chie.

Cartões postaes, surprezas abrilhantadas,
Per le, Bromuro, colléções, arrenda
dos com fitas, com dizeres pars. an

niversario, felicitações, criticos,
telegrammas, etc. .etc,
VER PARA CRER!

OS preços são por pou
co mais de nada .

Rua dr. Lauro Müller

S/\LAO Df BAR8flRO
·DE

Emiliq, Gazaniga
Encontra-se n'este estabelecimento um va

riadissimo sortimento de perfurnai ias.
-

PÓS de arroz, olens, sabonetes,
pentes etc. etc.

Todos os artigos' para tuman

tes , como s,.ej<1m, fumo, cigarros
de varias q ua.lidades, papel, pa
lha, charutos, carteiras, piteiras

etc, etr,
FAZ-SE BARBA E CORrrA-SS OABEL

LO A VONTADE DO FREGUEZ

Amolla-se theso-iras, nwalhas e todo o.
•

instrumento cortan te.

Ver para crer III
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrente ao Hotel Brazil)
Itajall)T 9

-, ... --_._ ...... -..-- ...... -- ............._---�_ ....... ---- ...... _-'-"-'-'"-..._."-'--..-

PI
R�yDaldo ScheefÍer_
Aeceita qualquer pintura como seja:
scenarios e panno de boca para 'I'he

atro, prédios, carl'O,; taboletas, ima
genR e todo se: viço, por mais diffi?nl

toso que sej a, oonc81'nellte a arte ele nintnra

Pode ser pr-cu rado em sua

resideneia a rua dr, Pedro
Ferreira e Silva.

ITAJAHY
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Estas machinas para arroz e cale,' fabricadas ha 18 armas nos Esiados Unidos da América do
Norte, em Syrcw'Ltse, iVew=YoTk, pelos fabricantes The Ej�gelberg Iiullerô: Co., já são sobejamente çq
mhecidas em todos os Estados do Brasil, funccionando em diversos loqares desde .1902; pm' conseguinte

não são machinas que se vão experimentar.
RESTI'l'UnVIOS o D1NHEIRO SI NÃO DEREM o RESULTADO QU;E GARANTIMOS

DE c

I
1

SÃO PAULO: Rua do Cormr.ercio 4446 e 48. 'RIO DE JANEIRO:Avenida·Central18 I
(�w@�-*�-#�4�������������4�'����'�&�+�������*�t�4�'�!�@�i�������4�.�&�M�����*�'�,�ª�,=�=�&�bW&WW��

r;'=:#�����:f����l:::f=t:f�:I=�������,
» PAPELARIA f TYPOGHAPHIA 00 �
� O PHA-ROL $

,

/I Sort�n�énto completo de objectos para escriptoríos como sejão.Buvard II
� Parisien, reguas de metal" porta barbante, tinteiros de vidro de �
IY louça e dIe mIetal,

tinta preta! Icarmld'l1l, cadl�Plf�inhta êlettr�cal' matta�,�or- #
Ui,. rão, pape amasso, commerciai , xa rez , lp oina a, arj ac os, a puan- �
T"\ tasia etc, enveloppes de todos os tamanhos, idem p::.ra photographia, �1

!fI colchetes, pennas de varlas qualidades, papel de musica, de desenho tIl
� memorandum, blocks de 'notas com 100 folhas, etiquetas, lapis de.to- •
'.
jj.J" das as cores, porta cacetas, porta penna, tira penna, tinteiro de mo- �l;FI' la para viagem, .peso de .crystal, molhadores de folha e de louça, t 'f'

� pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão) diario, costaneira, pro- �
1/1 tocolos com índice, mãos de molla para Iprender papel, rodizo de ti'l'
Yo... vidro paí-a contar dinheiro e molhar sellos. �\."'� Taboados duzia 800i cartas de A B O duzia 700 reis, lapis de "I

1/ pedra, caixa 1.000, canetas, Pastas de oleado, vidros de coma-arabi- A-'f
�. ca, .caderr:os Garinier de nr. l-a 9. �.bJ

.

Na typographia aprompra-se com brevi�lade todo e qualquer ser- Á';
FT VIÇO concernente a arte por e preço barato.

. f##
� Itajahy

, �
��:���:#��'\;��#���:f���:f�:f�:f��)

, Engelberg Alllericano"

Ohamamos a amaior attenção para. não confundirem estas machinas feitas nos Estados Unido», com as imitações ordinarias
feitas aqui no Paiz, que appareeem com an nuucios e reclames pomposos, que no final não d-ão resultado algum e só

...
. ,servem para lograr os senhores compradores .

•

As ziossas maehinas, pela sua superioridade.impuzeram-se de tal torrna que todos estão procurando imital-as.mas estas imitações são sem-

_ pre como todos sabem=ltmCt imitacão, .

OR nORSO$ Descascadores de Café descascam, ventilam, esbrugam e br�lem (caso queiram) tudo em uma só operação
'�

.

Temos sompr-e em deposito
'

Os' afamados e acreditados Aradas, reversiveis "Chattanooga" com 3 alavancas para terrenos pia
nos e inclinados, correias superiores, encerados para terreiros e carreças, aradinhos de dis

co, picadores de capim e canna, polias de diversos tamanhos, tubos formicida "Exterminador
�ófgren" para a extlncçãs completa das Formigas'Salivas, sem auxilio de" maehinas;
ventiladores, cataderes e separadores de café, vapores .americanos horíznntaes

e verfícaes: valvoline, acreditado e procurado olec mineral para rnaehinas: Desfibra-
, dor TORNADO, Moendás de canna para uso de famil'a, à força animal, à força motora, a força

d'agua;Esburgador de eafé.novidadel etc.,e grande variedade de maehinas e instrumentos para lavoura.

Peçam catalogas e mais informações a

F. üpton & (ia.
Empor-ío ele'Machtnus para a Lavour-a

HOTEL CENTRflL
RUA DR. HERCILJO LUZ

Este conceituado estabelecimento tendo
passado por uma completa reforma, esta em

..��condicões de offerecer as exmas. ·Familias ��assim' como aos snrs. viajantes, todas as

cOl11l_:nodidades P�ls a 'par de rigoroso
acceío,

Ref�ebe peneionlstas
1& Omlinha brazileira e allemã
�: .

d!�i1 ..;ehid�s nacionaes e extrangeiras de 1. �u�lidade
\.�v .

;.&:��Os preços s�o relativamente ,baratos.
;r,2"J' A gerenCla do hotel esta a. cal-
,�.

d
..

(:í\�l� go o propnetano,

4';,� João heir;h8en
fi�"
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